Ata da 2ª Reunião da Comissão Responsável pela Estruturação, organização e classificação de material para implantação do Memorial do Ministério Público.
Aos seis dias do mês de maio de dois mil e onze, às 14h30, aconteceu a 2ª Reunião da Comissão Responsável pela Estruturação, organização e classificação de material para a implantação do Memorial do Ministério Público do Estado de São Paulo, na sala de reuniões do Gabinete do Procurador-Geral de Justiça, Rua Riachuelo, 115, 8º andar, São Paulo-SP, com a presença dos membros do Ministério Público, Doutores: Walter Paulo Sabella, 21º Procurador de Justiça da Procuradoria Criminal, Albino Ferragini, 4º Promotor de Justiça de Araçatuba, Alexandre Rocha Almeida de Moraes, 2º Promotor de Justiça do I Tribunal do Júri, Eduardo Roberto Alcântara Del Campo, 5º Promotor de Justiça da Infância e da Juventude e Secretário da Associação Paulista do Ministério Público, Ieda Cassab Casagrande Bignardi, 95º Promotor de Justiça Criminal, Mário Luiz Sarrubbo, 3º Promotor de Justiça do Patrimônio Público e Social e Diretor da Escola Superior do Ministério Público, Michel Betenjane Romano, 5º Promotor de Justiça de Indaiatuba e os servidores: Benjamin Ricardo de Toledo Polastri, Assistente Técnico de Promotoria I, José Francisco Pacóla, Assessor Técnico do MP, Karina Santos de Oliveira, Oficial de Promotoria I, Laércio Nogueira Pastor, Oficial de Promotoria I e Roberta Vasques Rosa Gonçalves, Assessor Técnico do MP. A reunião iniciou-se com as palavras do Dr. Alexandre Rocha Almeida de Moraes, que apresentou os novos integrantes da comissão: Benjamin Ricardo de Toledo Polastri e Karina Santos de Oliveira. Todos deram boas vindas aos novos integrantes. Passou então à pauta da reunião, a qual elencou: 1) continuidade das entrevistas para o mês de maio, priorizando alguns  nomes, tais como Dr. Paulo Salvador Frontini, Dra. Zuleika Sucupira Kenworthy e Dr. Antonio Visconti, todas às quintas-feiras, no auditório “Tilene”, nos próximos dias 12, 19 e 26 de maio; 2) Necessidade de criar uma rotina para as entrevistas: convidar os entrevistados com antecedência, fazer uma visita, solicitar fotos, documentos para que tragam no dia da entrevista. Fazer uma mídia e também fotos, para ficar gravada a dinâmica das entrevistas, principalmente fotografar a chegada do entrevistado. Todos concordaram com a necessidade de criar uma rotina para as entrevistas. o Dr. Walter Paulo Sabella observou que será muito interessante para o memorial fazer um registro dos bastidores das entrevistas e ter o currículo prévio de cada entrevistado ou mesmo uma ficha contendo todos os dados do entrevistado e com as informações do dia da entrevista (data, hora, equipe etc), também disse que é importante variar o cenário das entrevistas. O Sr. Laércio apresentou 03 livros do CRH que foram restaurados e serão inseridos no Memorial; todos examinaram os livros. O Dr. Albino Ferragini trouxe mídias (CD) com arquivos referentes ao projeto dos Grupos de Estudos, desde seu início, distribuiu cópia para todos. A seguir o Dr. Michel Betenjane Romano apresentou vários logotipos que foram submetidos à comissão. Todos votaram e a imagem vencedora (nº 5) será o logotipo que representará o Memorial.  O Dr. Walter Paulo Sabella comentou que poderíamos elencar 03 nomes para as entrevistas de junho (Dr. Plínio de Arruda Sampaio, Dr. Hélio Bicudo e Dr. Claudio Ferraz de Alvarenga). Todos concordaram. O Dr. Alexandre Rocha Almeida de Moraes sugeriu que no mês de julho sejam entrevistados somente dois, o Dr. Darci Passos e o  Dr. Antonio Araldo Ferraz Dal Pozzo. O Dr. Sabella comentou que talvez precisaríamos de duas ou três datas para o Dr. Araldo, pela sua longa história e por ter sido presidente da APMP, CNPG, CONAMP e Procurador-Geral de Justiça em um período da história que abrangeu questões polêmicas nas esferas Estaduais e Federais. Todos concordaram com os nomes e datas. Comentou o Dr. Walter Paulo Sabella que o Memorial do Ministério Público abrange uma temática nacional, razão pela qual  deveríamos ir para os outros estados, nos quais há personalidades importantes. O Dr. Walter Paulo Sabella também comentou nomes importantes para a história do MP, a saber: Dr. Luiz Benedito Máximo, Dr. Ibsen Pinheiro, Dr. Hugo Nigro Mazzilli, Dr. João Lopes Guimarães, Dr. Júlio Francisco dos Reis e o poeta Paulo Bonfim. Quanto aos temas para o Memorial, foram sugeridos pelos doutores Alexandre, Sabella e Michel vários tópicos: A mulher no MP; MP na constituinte; MP e Ditadura/Governo Militar; Grupos de Estudos; A Escola do MP; Criação do MP e leis orgânicas. O Dr. Walter Paulo Sabella disse que tem todos os boletins da Associação Paulista do Ministério Público dos últimos 33 anos e que dos 24 presidentes, há 12 vivos e 12 falecidos. O Dr. Eduardo Roberto Alcântara Del Campo, se disponibilizou pela APMP a transformar o material do Dr. Walter Paulo Sabella em arquivo PDF. O Dr. Walter Paulo Sabella comentou também que está separando um grande material referente a arquivos relativos ao MP, muitos dos quais provenientes da revista Justitia, bem como fará um histórico cronológico do MP ano a ano a partir da década de 80. O Dr. Mário Luiz Sarrubbo comentou a importância de resgatar a história da ESMP. O Dr. Alexandre Rocha Almeida de Moraes comentou a necessidade  da campanha de divulgação ter início em junho, e que deveríamos ter no site uma carta de apresentação do Memorial, um texto fixo, atas das reuniões, fotos de objetos doados e solicitou para o jornalista José Francisco Pacola a elaboração do texto “carta de apresentação para os parentes – pensionistas”. A seguir solicitou às funcionárias Karina e Roberta que relatassem o ocorrido no dia 27 de abril do corrente, quando visitaram o Museu do Tribunal de Justiça, localizado na Rua Conde de Sarzedas (Palacete), 100, centro, tendo sido recebidas pela servidora Cristina, que explicou sobre a criação do museu, o qual conta com objetos e documentos da criação e evolução da instituição, datas comemorativas e personalidades ilustres, tendo como exemplo Santos Dumond (inventário), Marquesa de Santos (inventário), processos da época dos escravos, júris de repercussão etc. A organização é do próprio Tribunal, contanto com uma coordenação, sem museólogo e historiador. A coordenação do museu recebeu orientações da Profª Heloisa Barbuy (docente do Museu Paulista da USP), no organograma está ligado a coordenadoria de Cerimonial e Relações Públicas; foi relatado a importância da campanha de comunicação feita pela instituição, do espaço físico e de como classificar os documentos. O Tribunal de Justiça, através da área de informática, criou um sistema de catalogação para classificar os documentos doados. Em seguida as funcionárias comunicaram que agendaram visitas técnicas ao Memorial da Resistência e ao Museu Paulista da Universidade de São Paulo, com a finalidade de conhecer os métodos utilizados pelas museólogas. Comunicaram também, que no dia 13 de maio do corrente convidaram a professora da USP (faculdade de história) e membro da Associação dos Arquivistas do Estado de São Paulo para reunião com a comissão do Memorial, com o fito de iniciar um projeto metodológico para o Memorial. O Dr. Alexandre Rocha Almeida de Moraes, mediante a  concordância dos presentes concluiu os trabalhos da reunião, estabelecendo as metas para a consecução, segundo segue: 
- As próximas entrevistas serão realizadas com os doutores: Paulo Salvador Frontini, Dra. Zuleika Sucupira Kenworthy e Dr. Antonio Visconti, todas às quintas-feiras, no auditório “Tilene”, nos próximos dias 12, 19 e 26 de maio;

- A campanha de divulgação deverá ter início em junho;

- As funcionárias Karina e Roberta deverão criar um modelo de ofício de agradecimento do material doado e termo de doação do objeto e entrar em contato com a área de informática do Tribunal de Justiça para agendar reunião referente ao programa de catalogação de documento e agendar também a presença do CTIC;

- Aguardar a reunião com a historiadora para a definição do projeto.

Após, a reunião foi encerrada, nada mais havendo a tratar, foi lavrada por mim, Roberta Vasques Rosa Gonçalves, a presente Ata, que após lida e aprovada deverá ser assinada por todos.

São Paulo, 06 de maio de 2011.
